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O aleitamento materno é considerado uma prática fundamental para a saúde

da criança devido aos seus benefícios imunológicos, nutricionais e emocionais,

que promovem melhor desenvolvimento, sobretudo na primeira infância, além de

benefícios à saúde materna. A recomendação da Organização Mundial da Saúde

(OMS, 2018) e Ministério da Saúde (MS, 2018) é de que o aleitamento materno

deva ser realizado de maneira exclusiva e sob livre demanda até o sexto mês de

vida e, após esse período até 2 anos ou mais de idade, sendo complementada com

outros alimentos apropriados. Sabe-se que a não exclusividade do aleitamento

materno está relacionada a vários agravos, como a “enterocolite necrotizante,

diabetes, alergias, pneumonias, entre outros” (PARIZOTO GM, PARADA

CMGL, VENÂNCIO SI et al, 2009), além de promover o desmame precoce,

menor ganho ponderal e maior risco de distúrbios gastrintestinais.

O Projeto Infância e Poluentes Ambientais – PROJETO PIPA é um estudo

epidemiológico denominado “Estudo longitudinal dos efeitos da exposição a

poluentes ambientais sobre a saúde infantil - Coorte dos bebês”. Este estudo tem

como proposta fornecer informação que permita a investigação e análise dos

efeitos dos poluentes ambientais especificamente metais (chumbo), pesticidas

(bifenilos policlorados) e plastificantes, sobre o desenvolvimento das crianças,

desde o período de gestação e nascimento, até os 4 anos de idade.

Neste estudo descritivo e transversal iniciado em outubro de 2017 com a

captação de gestantes para a participação no projeto no período de outubro de

2017 a julho de 2018 e do atendimento dos bebês no seu 1º, 3º mês e 6º mês de

vida foi produzido material didático educativo em forma de cartilha/postais.

Metodologia: 

Contato:

Site: www.projetopipaufrj.iesc.ufrj.br 

Telefone/Whatsapp: (21) 99076-1197 

Facebook: facebook.com/projetopipaufrj

Instagram: @projetopipaufrj

Resultados:

Referências:

Introdução:

A partir da identificação da situação das mães e bebês relacionada à

amamentação e desmame precoce do estudo piloto do projeto PipaUFRJ

(Projeto Infância e Poluentes Ambientais UFRJ) realizado na Maternidade Escola

da Universidade Federal do Rio de Janeiro, apresentar um material educativo na

forma de postais desmistificando alguns conceitos arraigados na sociedade sobre

aleitamento materno e exposição ambiental.

O aleitamento materno é considerado uma prática essencial devido aos seus

benefícios para a saúde da criança e da mãe (OMS, 2018; MS, 2018) sendo

preconizado como única forma de alimentação da criança até os 6 meses de idade

(MS, 2018). Visto isso, foi criado material educativo em formato de postais sobre

“mitos e verdades” sobre a amamentação e também sobre a exposição ambiental

das mães e bebês a poluentes ambientais.

Objetivos:

Através do dados colhidos e obtidos pelas consultas e pela própria interação

mãe-equipe, foi produzido material educativo em formato de postais relacionados a

dúvidas comuns em formato de “mitos e verdades” sobre a amamentação e também

sobre exposição ambiental das mães e dos bebês. Esse material, visa uma integração

pesquisa/extensão, levando a comunidade informações importantes que servirão

como apoio para essas mães, sendo essas informações passadas entre elas e

garantindo que haja a perpetuação da educação em saúde.
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